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Ementa: Capitalismo e mundo do trabalho no século XXI. Transformações sociais, questão 

social e tendências do mercado de trabalho para o Serviço Social. As particularidades do 
trabalho profissional, as demandas e os desafios no contexto da sociedade capitalista 
contemporânea e dos problemas sociais brasileiros. O trabalho do assistente social nos 
distintos espaços sócio ocupacionais. 

 
Objetivos: 

• Apresentar a dinâmica atual de metamorfoses no mundo do trabalho e o impacto 
desta conjuntura para os assistentes sociais.  

• Debater habilidades e competências do assistente social ante as diversas expressões 
da questão social. 

• Mapear e problematizar as tendências do mercado profissional para o Serviço Social 
diante das transformações sociais recentes. 

• As novas requisições profissionais e o desafio da competência teórica, ético-política 

e técnico-operativa para uma intervenção crítica.   

• O Serviço Social e reestruturação produtiva: entre a lógica do mercado e a defesa do 

projeto e ́tico-político profissional  

 Metodologia e Avaliação: A disciplina será desenvolvida mediante exposições orais da 
docente, supondo-se a leitura de textos por parte dos discentes, e exposição de seminários. 
O adequado aproveitamento, por parte do discente, dependerá da apropriação suficiente 

das indicações bibliográficas. Cada discente deverá apresentar pelo menos uma 
problematização entre os textos indicados, de acordo com cronograma previamente 
estabelecido. O trabalho final consistirá em monografia individual a ser apresentado ao final 

da disciplina versando sobre um dos temas do Programa.   

  

Unidade 1 – Capitalismo e mundo do trabalho no século XXI – elementos para análise 
 

NETTO, J.P. Crise do Socialismo e Ofensiva Neoliberal. São Paulo: Cortez, 1995. 

DIAS, E.F. A liberdade (im)possível na ordem do capital: reestruturação produtiva e 
passivização. UniCamp/IFCH, 1999.  

LEITE, J.L. Trabalho e (des)Emprego na atualidade: Prometeu passivizado. In: MONTAÑO, C.E. 
& BASTOS, R.L. Conhecimento e Sociedade – ensaios marxistas. São Paulo: Outras Expressões, 
2013. pp. 187-210. 

COCCO, G. Neoliberalismo, sociedade civil e nova centralidade do trabalho. Revista Praia 
Vermelha, vol. 2. Rio de Janeiro: DP&A, 1998. pp. 7-31. 

LESSA, S. A materialidade do trabalho e o “trabalho imaterial”. Revista Outubro n.8. São Paulo: 
Instituto de Estudos Socialistas, 2003. pp. 27-46. 

GURGEL, C. A gerência do pensamento: gestão contemporânea e consciência neoliberal. São 
Paulo: Cortez, 2003.  
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Unidade 2 – Trabalho e Serviço Social 

IAMAMOTO, M.V. O Serviço Social na divisão do trabalho. In: Renovação e Conservadorismo no 

Serviço Social: ensaios críticos. São Paulo: Cortez, 1994. p. 87-112. 

MOTA, E.A.; AMARAL, A.S. Reestruturação do Capital, fragmentação do trabalho e Serviço 
Social. In: MOTA, E.A. A Nova Fábrica de Consensos: ensaios sobre a reestruturação 
empresarial, o trabalho e as demandas ao Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2010. pp. 23-44. 

ARAÚJO, N.M.S. O Serviço Social como Trabalho: alguns apontamentos sobre o debate. Serviço 

Social & Sociedade, v. n. 93. São Paulo: Cortez, 2008. pp. 5-28 

 

Unidade 3 – Serviço Social, habilidades, competências e novos espaços sócio ocupacionais 

SANTOS, M.T. & MANFROI, V.M. Condições de trabalho das/os assistentes sociais: precarização 

ética e técnica do exercício profissional. Revista Em Pauta. V. 13, n. 36. Rio de Janeiro: UERJ, 

2º semestre 2015. pp. 178-196. 

GENTILLI, R. de M.L. A prática como definidora da identidade profissional do Serviço Social. 

Serviço Social & Sociedade. n. 53. São Paulo: Cortez, 1997. pp. 126-144. 

 IAMAMOTO, M.V. A prática como trabalho e a inserção dos Assistentes Sociais em processos de 

trabalho. In: Serviço Social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: 

Cortez, 1999. p. 57-71. 

 SANTOS, C.M. e NORONHA, K. O estado da arte sobre os instrumentos e técnicas na intervenção 
profissional do assistente social – uma Perspectiva Crítica. In: FORTI, V. e GUERRA, Y. Serviço 
Social: Temas e Contextos. Rio de Janeiro: Lumem Juris, 2010. pp. 47-63 

 
OBS. 1: A depender de agenda, teremos as discussões dos textos entremeadas pela presença 
de assistentes sociais que trabalham em espaços sócio ocupacionais novos ou reestruturados 
e professores que trabalhem esta temática. 
 
OBS.2: As problematizações dos textos pel@s discentes serão distribuídas e organizadas até, 
no máximo, o 3º encontro. 

 


